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Diretor dos Metalúrgicos do ABC, Aroaldo Oliveira da Silva, 
será o presidente da entidade que tem como principal objetivo 

discutir a reindustrialização no Brasil
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LIVE DE LANÇAMENTO

É HOJE!



Nas últimas semanas os ca-
sos de infecção pela Covid-19 
têm aumentado na Europa, 
especialistas falam em uma 
segunda onda do vírus e lem-
bram que o velho continente 
está dois meses à frente do Bra-
sil na pandemia. Por lá, alguns 
países começam a retomar 
medidas de isolamento social 
e até mesmo a possibilidade 
de lockdown, medida de forte 
impacto para a economia.

No Brasil, vínhamos de 
uma curva de desaceleração 

nos casos de contaminação e 
óbitos, mas na última semana 
voltamos a aumentar os casos, 
chegando perto de 40 mil no-
tificações diárias. Chegamos à 
marca de 165,6 mil mortes pelo 
vírus, atrás apenas dos Estados 
Unidos. Podemos entrar numa 
segunda onda de infecção antes 
mesmo de sairmos da primeira. 

Ainda assim, o governo 
brasileiro continua tratando a 
doença com absoluto despre-
zo. Em entrevista para o jornal 
O Globo, Francisco Funcia, 

consultor técnico do Conse-
lho Nacional de Saúde, faz um 
importante alerta: “Para o go-
verno, parece que a pandemia 
acaba em 31 de dezembro”. 
Isso porque o governo está 
abrindo mão de usar cerca de 
R$ 6,5 bilhões para o combate 
ao coronavírus, recursos libe-
rados excepcionalmente para 
2020 e que serão perdidos 
caso não haja destinação até 
o fim deste ano.

A prévia do PIB pelo Ban-
co Central no terceiro trimes-

tre mostra alta de 9,5%, o que 
indica retomada da atividade 
econômica no país, mas no 
acumulado do ano a econo-
mia brasileira deve apresentar 
uma queda próxima de 5%. A 
tragédia humanitária e econô-
mica que vivemos não permi-
te chacotas. Definitivamente, 
não somos um país de “ma-
ricas”, somos uma nação de 
trabalhadoras e trabalhadores 
carentes de uma liderança que 
execute as ações estratégicas 
de proteção ao seu povo.
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Ataques ao TSE 
Investigação da SaferNet 
aponta que ataques hacker 
ao TSE neste domingo foram 
uma “operação coordena-
da” para “desacreditar a 
Justiça Eleitoral”.

Ladeira a baixo
O capital político de Bolso-
naro sofreu abalo com o re-
sultado das urnas. Nenhum 
de seus apoiados conseguiu 
vencer em cidades impor-
tantes.  

1ª vereadora negra
A cidade de Curitiba (PR) 
elegeu a primeira vereadora 
negra da história da cidade, 
Carol Dartora (PT), profes-
sora de História da rede 
pública de ensino.   

Feminista e antifascista 
A viúva de Marielle, Monica 
Benício, foi eleita vereadora 
na cidade do Rio de Janeiro 
pelo PSOL. Ela promete um 
mandato "feminista e anti-
fascista”.   
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Notas e recados“Democracia é participação e luta 
por uma sociedade mais justa”

As eleições municipais 
2020 mostraram ampla par-
ticipação da população, mes-
mo em tempos de pandemia 
e de negação da política. 
Mais de 113 milhões de bra-
sileiros foram às urnas. As 
abstenções foram cerca de 
34 milhões. 

“O exercício do voto é 
fundamental para defender 
o país que queremos. Mui-
tos lutaram e morreram 
neste país para construir a 
democracia e não podemos 
abrir mão dela. Democracia 
é participação e temos que 
fortalecer a nossa luta por 
uma sociedade mais justa e 
solidária. Cada vez mais te-
mos que levantar questões de 
gênero, juventude, combate 
ao racismo e tudo isso passa 
por discutir a participação 
política”, ressaltou o diretor 
executivo do Sindicato, Car-
los Caramelo.

“Mesmo sob ataques e 
com dificuldades, os candida-
tos do campo progressista ti-
veram resultados muito posi-
tivos no país. Nos municípios 

com 2º turno, é importante 
votar em quem tem compro-
misso com os trabalhadores, 
conhecer as propostas de 
emprego, renda e desenvol-
vimento”, destacou. 

“Temos que exercer a de-
mocracia de fato, não é só 
votar no momento da eleição. 
É acompanhar o trabalho dos 
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prefeitos e vereadores eleitos 
e cobrar transformações nas 
cidades”, afirmou. 

Memorial da Democracia
Há 31 anos, em novembro 

de 1989, os brasileiros foram 
às urnas eleger pelo voto dire-
to, depois de 29 anos, o presi-
dente da República. No total, 

22 candidaturas disputaram 
a eleição de 89, entre elas a 
de Lula (PT), Leonel Brizola 
(PDT) e Ulysses Guimarães 
(PMDB). 

Visite o museu virtual me-
morialdademocracia.com.br e 
relembre como foi a primeira 
eleição direta no Brasil após o 
fim do regime militar. 



IndustriALL-Brasil nasce com tarefa
de discutir a reindustrialização do país
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lançamento da nova 
associação que uni-

ficará as discussões e ações 
sobre política industrial das 
entidades dos trabalhadores 
na indústria da CUT e da 
Força. A apresentação oficial 
da IndustriALL-Brasil ocorre 
a partir das 11h com transmis-
são ao vivo nas novas redes 
sociais da entidade, da TVT 
e dos Metalúrgicos do ABC.

Inspirada no modelo da 
IndustriALL-Global Union, 
entidade que representa 50 
milhões de trabalhadores em 
mais de 140 países e à qual 
CUT e Força são filiadas, a 
IndustriALL-Brasil será fun-
dada para fomentar e criar 
propostas e projetos de polí-
ticas para reindustrializar o 
país sob as demandas da classe 
trabalhadora.

A organização reúne os se-
tores metalúrgicos, químicos, 
construção civil, têxtil/vestu-
ário, energia e alimentação. A 
direção será composta por 24 
dirigentes de instituições que 
ao todo representam 10 mi-
lhões de trabalhadores, tendo 
como presidente o diretor exe-
cutivo do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva. 

“A IndustriALL-Brasil nas-

 A live de lançamento será transmitida hoje, a partir das 11h,
nas redes sociais do Sindicato 

A INDUSTRIALL-BRASIL

“Hoje estamos em 9º lugar no 
ranking de participação in-
dustrial, empatado com a In-
donésia com 1,8%, é o 5º ano 
consecutivo de queda. A Chi-
na tem 25%, EUA 15%, Japão 
quase 10%, Alemanha quase 
7%, aí é possível perceber a 
discrepância com as maiores 

economias do mundo”. 
Aroaldo lembrou ainda 

que o investimento brasileiro 
em pesquisa e desenvolvi-
mento é irrisório perto do 
das maiores economias. “Em 
2019, os EUA investiram mais 
de US$ 580 bilhões, a China 
US$ 520 bi, o Japão quase US$ 
200 bi e o Brasil menos de US$ 
40 bilhões”.

Nova indústria 
Para o presidente é preciso 

reindustrializar o Brasil a par-
tir da nova indústria, discutir 
a indústria 4.0, manufatura 
avançada, internet das coisas, 
inteligência artificial, big-data, 

computação em nuvem, im-
pressão 3D, um mundo com 
menos carbono e com eco-
nomia circular estimulando o 
desenvolvimento sustentável. 

“Pensando em todos esses 
aspectos, a IndustriALL-Bra-
sil tem a tarefa de dialogar 
muito  com as universidades 
e institutos de pesquisa para 
pensarmos essa nova indústria 
que já está presente. A organi-
zação está aberta para outras 
entidades de trabalhadores 
para junto organizarmos essa 
luta por emprego de qualidade 
e renda, só assim vamos dar 
um salto de qualidade na vida 
do povo brasileiro”. 

ce com a tarefa de discutir e 
propor ações para reindus-
trialização do país, essencial 
para a geração de empregos de 
qualidade e para uma econo-
mia forte. No último período 
passamos por diversos des-
montes na política industrial 
brasileira. Nossa indústria 
de transformação que já re-

Associação com fins 
não econômicos e não 
lucrativos, de âmbito 
nacional, de natureza 
democrática, cujos fun-
damentos são o com-
promisso com a defesa 
dos reais interesses da 
classe trabalhadora e da 
indústria. Tem como pa-

pel a articulação e con-
solidação de propostas 
e processos de fomento 
à criação de políticas 
industriais e do trabalho, 
com base nos valores 
sociais e econômicos do 
trabalho e nos princípios 
da democracia e da justi-
ça social. 

“Nossa a indústria de 
transformação que já 
representou 33% do 
PIB, hoje representa 
11% e vem caindo a 
cada dia” 
Aroaldo Oliveira da Silva

presentou 33% do PIB, hoje 
representa 11% e vem caindo a 
cada dia. Mas agrega 15% dos 
empregos formais e 15% da 
massa salarial. Estudos apon-
tam que a cada R$ 1 investido 
na indústria, o retorno é de R$ 
2,63, precisamos levantar essa 
pauta”, destacou Aroaldo.

O dirigente lembrou que 
o Brasil vem perdendo im-
portância perante o mundo. 
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Tribuna Esportiva

Sede do Sindicato
é tema de artigo da UFRJ

Depoimentos marcam
semana da consciência negra

• Tite enviou para a Fifa uma 
lista de 11 suplentes para 
as Eliminatórias para ter 
alternativas em casos de 
problemas físicos ou infec-
ções pela Covid-19.   

• A seleção já teve cortes de-
vido ao novo coronavírus: 
Eder Militão e Casemiro, 
do Real Madrid, e Gabriel 
Menino, jogador do Pal-
meiras. 

• A seleção uruguaia não 
vai contar com Matías 
Viña, que testou positivo 
para a Covid-19. O la-
teral também desfalca o 
Palmeiras nos próximos 
jogos.  

• Os amistosos entre as sele-
ções femininas do Brasil e 
da Argentina foram adia-
dos devido ao aumento 
de casos da Covid-19 na 
Europa, onde atua a maio-
ria das convocadas.

As lutas e os fatos históri-
cos que ocorreram na Sede 
dos Metalúrgicos do ABC são 
temas de artigo sobre lugares 
de memória dos trabalhado-
res, publicado pelo LEHMT 
(Laboratório de Estudos de 
História dos Mundos do Tra-
balho), da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. 

Escrito pela jornalista do 
Centro de Memória do Sin-
dicato, Cinthia Fanin, o texto 
trata ainda sobre as obras e a 
inauguração do prédio, em 6 
de outubro de 1973. Confira a 
íntegra no site lehmt.org. 
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Eliminatórias
da Copa

Hoje – 20h
Uruguai x Brasil 

Uruguai

Na semana da Consciência 
Negra, a Tribuna traz depoi-
mentos de negros que atuam 
em diferentes frentes e lutam 
por igualdade. Na edição de 
hoje, confira o depoimento de 
Carlos Roberto Ketu Riahb, 
o Ketu, militante do MNU 
(Movimento Negro Unifica-
do) integrante do Grupo de 
Trabalho Panafricaista em São 
Bernardo. Ketu é muçulmano, 
GCM (Guarda Civil Munici-
pal) em São Bernardo e foi 
presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos. 

Ataques à vida 
“Tivemos avanços nos 

governos progressistas de 
Lula e Dilma, mas infeliz-
mente, assim como outros 
movimentos sociais, temos 
sofridos ataques neste gover-
no diretamente relacionado à 
nossa vida. Para o Movimento 
Negro, discutir a vida nesse 
momento se torna, como 
sempre, fundamental”. 

Na linha de frente
“Os ataques à classe traba-

lhadora nos pegam em cheio, 

normalmente numa crise, a 
população negra sofre mais. 
Não é à toa que neste período 
o movimento das mulheres 
negras vem crescendo, elas 
estão na linha para combater 
esses ataques”. 

Segurança pública
“Infelizmente os mode-

los de segurança pública que 
existem hoje foram criados 
pela direita, pelas elites, vem 

desde a escravidão, são ideo-
lógicos da classe dominante. 
É preciso que haja um amplo 
debate para a construção de 
um projeto da esquerda que 
aproxime a segurança do povo 
com viés ideológico da classe 
trabalhadora. A questão da 
segurança não vai ser resolvida 
só com aparatos, é preciso um 
programa de governo que vise 
moradia, inserção no mercado 
de trabalho, educação, cultura 

e esporte. Só com o viés técnico 
não se combate a violência”.

Cloves, presente!
Metalúrgico, funcionário 

público, dirigente do Partido 
Comunista do Brasil e fundador 
do PT, Cloves de Castro, 81 anos, 
morreu no domingo, dia 15, em 
São Paulo, vítima de câncer. Foi 
um grande militante e liderança 
na defesa da democracia e dos 
direitos dos trabalhadores.


